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Entre janeiro e setembro de 2024 as exportações no Tocantins ficaram em US$ 1,99

bilhão e as importações alcançaram US$ 101,3 milhões. O primeiro apresentou uma

queda de 22,1% quando comparado ao mesmo período do ano de 2023 e o segundo

recuou 56,6%.

Assim, o saldo da Balança Comercial, que é a diferença entre exportações e importações,

fechou em US$ 1,9 bilhões, uma retração de 18,7%.

No que se refere a classificação nacional, o Tocantins ficou em 15º lugar em exportações

e na 25ª colocação nas importações.

*Diferença entre exportações e importações

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Na corrente de comércio do país, o Tocantins contribuiu com 0,8% das exportações e teve

uma representatividade de 0,1% nas importações.

Já a Região Norte alcançou uma participação de 9% nas exportações e 8% nas importações.

No cenário nacional as exportações registraram um aumento de 1%, enquanto as

importações cresceram 8% durante o período analisado. Apesar disso, o saldo da Balança

Comercial do país foi inferior ao alcançado entre janeiro e setembro do ano passado,

apresentando uma queda de 17%.

Na Região Norte as exportações também aumentaram 1%, mas as importações tiveram um

incremento mais expressivo, de 13%. Todavia, o saldo da Balança Comercial regional foi 18%

menor que o observado no mesmo período do ano anterior.

Quadro comparativo (JAN – SET) 
US$ Milhões

Balança 

Comercial

Exportações Importações Saldo

2024 2023 VAR% 2024 2023 VAR% 2024 2023 VAR%

Brasil 255.456 253.342 1 196.338 181.731 8 59.119 71.610 -17

Região Norte 22.315 22.103 1 15.390 13.627 13 6.925 8.475 -18

Tocantins 1.993 2.559 -22,1 101 234 -56,6 1.892 2.325 -18,7

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Entre janeiro e setembro de 2024 a China foi a principal parceira comercial do Tocantins,

responsável por um pouco mais da metade (54%) das exportações do estado. Os produtos

mais exportados para esse país foram a soja (84%) e a carne bovina (15%).

A China também segue no ranking das importações e no período em análise teve 37% de

participação nas compras efetuados pelo Tocantins. Os itens mais demandados no período

foram armações para óculos e artigos semelhantes (25%), partes de aparelhos telefônicos,

incluindo os smartphones e outros telefones para redes celulares ou para outras redes sem

fio (7%), cabos de fibras ópticas (5%).

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Quanto aos produtos exportados pelo Tocantins no período de janeiro a setembro de 2024 a

soja alcançou US$ 1,3 bilhão, representando 66% de participação no estado. Com esse

desempenho houve uma redução tanto em termos financeiros (26%) quanto em volume

(12%), o que sugere que além da redução em volume houve uma queda no preço da soja no

mercado internacional em comparação com o mesmo período do ano anterior.

No que se refere a indústria, a carne bovina, tortas e outros resíduos sólidos da extração do

óleo de soja e o ouro (incluindo o platinado) em outras formas brutas, para usos não

monetários, ficaram entre os principais produtos exportados representando, conjuntamente,

cerca de 25% dos itens comercializados pelo Tocantins no período em análise. Entre esses, a

carne bovina se destacou ao totalizar US$ 306 bilhões e 15% de participação. Assim, houve

um crescimento de 3,41% em termos financeiros e 14% em volume exportado em

comparação com o mesmo período do ano anterior.

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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Nas importações os itens que tiveram maior representatividade foram adubos (fertilizantes)

minerais ou químicos (18%), coque de petróleo, betume de petróleo e outros resíduos dos

óleos de petróleo ou minerais betuminosos (11%), armações para óculos e artigos

semelhantes e suas partes (11%) e gorduras e óleos vegetais, em bruto (9%).

O baixo desempenho das importações em comparação ao mesmo período do ano passado

foi causado principalmente pela redução nas compras de adubos (fertilizantes) minerais ou

químicos e de coque de petróleo, betume de petróleo e outros resíduos dos óleos de

petróleo ou minerais betuminosos, produtos responsáveis por 29% da pauta importadora

do Tocantins. Fertilizantes apresentaram uma queda de 64% em termos financeiros e de

54% em volume importado, enquanto o coque de petróleo e seus derivados tiveram uma

redução ainda mais expressiva de 85% em termos financeiros e de 55% em volume

importado. O primeiro é utilizado na agricultura para nutrir o solo e estimular o crescimento

das plantas e o segundo amplamente utilizado na pavimentação de estradas, na construção

de rodovias, para impermeabilização de superfícies, como também aproveitados como

combustíveis em caldeiras industriais ou em processos de geração de energia.
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No que se refere aos portos de saída das exportações, o de São Luís/MA permaneceu em 1º

lugar com 67% de participação e um total de US$ 1,3 bilhão em produtos. O Porto de

Santos/SP ocupou o 2º lugar com um total de US$ 347 milhões e participação de 17%. Os dois

representaram cerca de 84% do volume comercializado pelo Tocantins para o mercado

externo.

Nas importações, esses dois também foram os que mais se destacaram, sendo que pelo Porto

de Santos/SP passaram US$ 20 milhões em produtos importados, onde teve 20% de

participação no total demandado e o de São Luís/MA, com 16% de representatividade,

registrou US$ 16 milhões.

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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No que se refere aos municípios exportadores, Porto Nacional liderou o ranking com 21,33%

de participação. Contudo, apresentou uma queda de 20,68% em relação ao mesmo período

do ano passado devido à redução nas exportações de soja (29%), produto responsável por

71% dos itens comercializados pelo munícipio para o mercado externo no período em análise.

A capital do estado ficou em 2º lugar com 14,78% de participação. Palmas também

apresentou uma redução em comparação ao mesmo período do ano passado de 13,19%,

sobretudo pela queda nas exportações de milho (70%), segundo item mais exportado com

representatividade de 8%.

Campos Lindos ocupou o 3º lugar e também apresentou um recou (11,85%) com queda nas

exportações de soja (2%) e de milho (61%), produtos responsáveis por toda pauta

exportadora do município no período em análise.

Marianópolis do Tocantins (11.817%), Almas (467,67%) e Nova Olinda (222,37%) tiveram um

crescimento expressivo entre janeiro e setembro deste ano. O desempenho positivo para o

município de Marianópolis do Tocantins ocorreu em função das exportações de soja e milho,

nos quais representaram, respectivamente, 99,99% e 0,01% da pauta exportadora do

município. Vale ressaltar que não houve registro desses produtos entre janeiro e setembro do

ano passado.

Almas teve esse aumento significativo devido a exportação de ouro (incluído o ouro

platinado), em formas brutas ou semimanufaturadas, ou em pó, sendo o único produto

comercializado para o mercado externo no período em análise, assim como no mesmo

período do ano passado.

Já para Nova Olinda o aumentou ocorreu em função das exportações de carne bovina, que

apresentaram um crescimento de 290% sendo o item responsável por 84% dos itens

exportados no período.
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO

EXPORTAÇÕES JAN – SET 2024 JAN – SET 2023
VAR 

(%)Município US$ FOB PART (%) US$ FOB
PART 

(%)

1 Porto Nacional 402.514.374 21,33% 507.460.952 20,18% -20,68

2 Palmas 278.915.869 14,78% 321.278.624 12,78% -13,19

3 Campos Lindos 153.119.096 8,11% 173.698.198 6,91% -11,85

4 Alvorada 150.088.990 7,95% 138.951.816 5,53% 8,02

5 Santa Rosa do Tocantins 117.563.867 6,23% 268.488.909 10,68% -56,21

6 Araguaína 116.349.340 6,17% 92.048.050 3,66% 26,40

7 Paraíso do Tocantins 111.627.698 5,92% 121.334.250 4,83% -8,00

8 Guaraí 91.174.973 4,83% 166.780.538 6,63% -45,33

9 Gurupi 85.479.018 4,53% 296.325.693 11,79% -71,15

10 Almas 81.390.864 4,31% 14.337.641 0,57% 467,67

11 Palmeirante 63.597.464 3,37% 78.469.518 3,12% -18,95

12 Figueirópolis 56.040.221 2,97% 89.439.395 3,56% -37,34

13 Cariri do Tocantins 51.954.274 2,75% 65.852.973 2,62% -21,11

14 Tupirama 33.127.299 1,76% 106.546.806 4,24% -68,91

15 Marianópolis do Tocantins 30.994.406 1,64% 260.075 0,01% 11.817,49

16 Pedro Afonso 30.541.391 1,62% 34.634.819 1,38% -11,82

17 Nova Olinda 20.867.652 1,11% 6.473.221 0,26% 222,37

18 Silvanópolis 9.858.993 0,52% 30.911.487 1,23% -68,11

19 Tocantínia 862.338 0,05% - - -

20 Peixe 538.320 0,03% - - -

21 Darcinópolis 203.520 0,01% 907.000 0,04% -77,56

22 Goianorte 198.382 0,01% - - -

23 Ponte Alta do Tocantins 53.477 0,003% 48.414 0,002% 10,46

24 São Miguel do Tocantins 38.152 0,002% 19.294 0,001% 97,74

25 Mateiros 6.450 0,0003% 7.579 0,0003% -14,90

26 Arraias 40 0,000002% - - -

27 Jaú do Tocantins - - 21.231 0,001% -

28 Miracema do Tocantins - - 1.733 0,0001% -

29 Formoso do Araguaia - - 1.030 0,00004% -

30 Monte do Carmo - - 388 0,00002% -
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Quanto aos municípios importadores, Palmas ficou em 1º lugar com 43,19% de participação e

queda de 12,43% em comparação com o período entre janeiro e setembro de 2023, sobretudo

em função da redução nas importações de adubos (fertilizantes) minerais ou químicos,

potássicos (79%), terceiro item mais demandado com 6% de participação.

Porto Nacional ocupou o 2º lugar com 26,63% de representatividade. Contudo, teve uma

redução de 82,93% em comparação com o mesmo período do ano anterior, visto que os itens

classificados como álcoois acíclicos e seus derivados halogenados, sulfonados, nitrados ou

nitrosados e adubos (fertilizantes) minerais ou químicos caíram 43% e 17%, respectivamente.

Esses itens foram responsáveis por 35% da pauta importadora do município.

Paraíso do Tocantins apresentou um aumento significativa de 252,05% e ocupou o 3º lugar. Isso

ocorreu devido a demanda por adubos (fertilizantes) minerais ou químicos, potássicos, itens

com 77% de participação entre os produtos importados pelo município e no qual não houve

registro no mesmo período do ano anterior.

Pedro Afonso (154,56%) e Wanderlândia (108,16%) se destacaram ao alcançar um aumento

expressivo entre janeiro e setembro deste ano. O crescimento referente ao município de Pedro

Afonso se deu, principalmente, em função do aumento da importação de transformadores

elétricos, conversores elétricos estáticos, itens que teve 84% de participação e uma taxa de

crescimento de 114% em comparação ao mesmo período do ano passado.

Já para Wanderlândia, a importação dos itens classificados como produtos tanantes orgânicos

sintéticos; inorgânicos; preparações tanantes; preparações enzimáticas para a pré-curtimenta

contribuíram para o bom desempenho do município, no qual registrou 50% de

representatividade e aumento de 228%. Esses produtos estão relacionados à coloração,

acabamento e preparação de materiais, especialmente em indústrias como a de couro, têxtil e

de impressão.

FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO
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FONTE: ComexStat - MDIC Elaboração: CIN-TO / FIETO

Importações JAN – SET 2024 JAN – SET 2023
VAR (%)

Município US$ FOB PART (%) US$ FOB PART (%)

1 Palmas 43.740.921 43,19% 49.950.694 21,39% -12,43

2 Porto Nacional 26.973.068 26,63% 157.989.115 67,66% -82,93

3 Paraíso do Tocantins 11.030.911 10,89% 3.133.349 1,34% 252,05

4 Xambioá 5.293.107 5,23% 3.501.601 1,50% 51,16

5 Gurupi 4.314.365 4,26% 6.766.537 2,90% -36,24

6 Araguaína 1.996.775 1,97% 1.813.339 0,78% 10,12

7 Arraias 1.833.522 1,81% 1.175.327 0,50% 56,00

8 Almas 1.590.735 1,57% 1.067.833 0,46% 48,97

9 Wanderlândia 1.504.644 1,49% 722.846 0,31% 108,16

10 Colinas do Tocantins 1.339.282 1,32% 1.468.166 0,63% -8,78

11 Dianópolis 849.542 0,84% - - -

12 Palmeirante 661.825 0,65% - - -

13 Araguatins 69.728 0,07% - -

14 Natividade 44.022 0,04% - - -

15 Goianorte 11.426 0,01% - - -

16 Pedro Afonso 9.042 0,01% 3.552 0,002% 154,56

17 Tocantinópolis 5.565 0,01% - - -

18 Jaú do Tocantins 5.489 0,01% 15.754 0,01% -65,16

19 Pau D'Arco 3.072 0,003% - - -

20 Paranã 1.955 0,002% 75.016 0,03% -97,39

21 Guaraí - - 4.112.969 1,76% -

22 Formoso do Araguaia 
-

- 1.640.714 0,70% -

23 Lagoa da Confusão - - 59.812 0,03% -

24 Monte do Carmo - - 13.606 0,01% -

25 Chapada da Natividade - - 4.243 0,002% -
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EQUIPE TÉCNICA

Federação das Indústrias do Estado do Tocantins – FIETO

Presidente: Roberto Pires

Assessoria de Desenvolvimento da Indústria

Centro Internacional de Negócios do Tocantins CIN-TO

Assessora: Valéria Ribeiro Coimbra Pereira

Técnica em Pesquisa: Gleicilene Bezerra da Cruz

Técnico em Crédito e Internacionalização: Pablo Taube de Amorim

Endereço: ACSE 1 Rua de Pedestre SE 03 LOTE 34-A Edifício Armando Monteiro Neto Plano

Diretor Sul – 4º andar

CEP: 77.020-016 Palmas – TO

Telefone: (63) 3229-5744

DATA DA COLETA DE DADOS: 25/10/2024.


